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A SRA. PRESIDENTE (Patrícia Bezerra) – Com a presença dos Vereadores 

Aníbal de Freitas Filho, Wadih Mutran, Calvo, Noemi Nonato, Natalini e eu, na presidência, 

declaro aberta a 3ª audiência pública do ano de 2015. 

Agradeço imensamente a presença Sr. Alaor. Nós estamos à disposição. 

As pessoas que quiserem debater, deverão se inscrever com as Sras. Liliana ou 

Vera, Secretárias da Comissão. Será estipulado um prazo de três minutos para a fala de cada 

um. 

Passemos à pauta. O primeiro item é o PL 800/13, de autoria do Vereador David 

Soares, que determina que todos os alimentos industrializados devam conter o percentual de 

sódio. (Pausa) Considero realizado o PL 800/13. 

Passemos ao PL 329/14, de autoria da Vereadora Patrícia Bezerra, que dispõe 

sobre a obrigatoriedade da colocação de placas nas entradas nos locais que especifica, com 

os seguintes dizeres: “A exploração sexual de crianças e adolescentes é crime, punido com 

reclusão de quatro a dez anos e multa”. É pouco quatro a dez anos, mas tudo bem - “e dá 

outras providências”. (Pausa) Considero realizado o PL 329/14. 

O SR. CALVO –  Sra. Presidente, eu gostaria de fazer a defesa rapidamente do seu 

projeto, que é maravilhoso, no sentido de coibir a exploração sexual a menores e inclusive a 

indefesos.  

A SRA. PRESIDENTE (Patrícia Bezerra) – Com certeza, em lugares de 

aglomeração de pessoas, como hotéis, bares e boates, onde tem que haver essa placa na 

porta. 

O SR. CALVO – Pelo mérito, como não há ninguém contrário aqui, ele deverá 

prosperar. Então, Sra. Presidente, decrete já, por favor. 

A SRA. PRESIDENTE (Patrícia Bezerra) – Obrigada, nobre Vereador. 

Passemos à segunda audiência pública ao PL 265/2006, de autoria do Vereador 

Calvo, que dispõe sobre a obrigatoriedade de o Executivo dar publicidade sobre crianças e 
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adolescentes desaparecidos na cidade de São Paulo e dá outras providências. 

O SR. CALVO –  É mais um instrumento de tentarmos localizar as nossas crianças 

e os nossos jovens, que hoje, mais do que nunca, são levados e habituados na prostituição e 

no tóxico. Esse é o mérito, e não havendo nada contrário... 

A SRA. PRESIDENTE (Patrícia Bezerra) – Considero então realizado o PL 

265/2006. 

Passemos ao próximo item, PL 556/2013, de autoria do Vereador Eduardo Tuma, 

que disciplina a exposição pública de material erótico e pornográfico, de conteúdo impróprio 

para menores de 18 anos no Município de São Paulo. Há algum inscrito? 

A SRA. CAROLINE - Boa tarde, Vereadores, gostaria de agradecer a palavra. Sou 

Caroline, da assessoria do Vereador Eduardo Tuma. Esse projeto é como o da Sra. Patrícia e 

do Vereador Calvo, que também vem preservar as nossas crianças. Evitar a exposição muito 

forte nas bancas, em lugares que tenham conteúdos impróprios a menores de 18 anos. 

Na verdade isso já está previsto no artigo 78 do Estatuto da Criança e do 

Adolescente que prevê: as revistas e publicações contendo material impróprio ou inadequado à 

crianças e adolescentes deverão ser comercializados em embalagem lacrada com advertência 

do seu conteúdo. 

Não é nada contra a legalidade nem a parte jurídica disso enquanto se aplica na 

nossa Cidade, mas mesmo havendo esse artigo no ECA ainda assim há bancas que colocam 

algo muito exposto para as crianças e que para nós tem sido muito prejudicial, para a nossa 

geração. 

Então só pedir para que seja aprovado e que tenha parecer favorável. Muito 

obrigada. 

O SR. CALVO - Parabéns pela defesa. Inclusive, vemos exposto do lado de fora, 

mesmo que a pessoa não entre na banca, andando na calçada dá de cara com essa apologia 

toda, a banalização. 
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A SRA. PRESIDENTE (Patrícia Bezerra) - Aliás, o Brasil é um dos países mais 

eróticos do mundo nesse sentido. Parabéns. Considero então realizada a audiência pública ao 

PL 556, do nobre Vereador Eduardo Tuma. 

O 5º item é o PL 893/2013, do Vereador Paulo Frange, autoriza o Poder Executivo 

a contratar seguro de vida por invalidez permanente, total ou parcial em grupo, para os 

conselheiros tutelares e dá outras providências. Há algum inscrito? 

O SR. CALVO – É um projeto que, inclusive, não só como essa comissão está 

pedindo o curador também para o idoso ou para o deficiente, isso só vem estimular 

principalmente uma sociedade mais justa. Então é um projeto que deverá prosperar. 

A SRA. PRESIDENTE (Patrícia Bezerra) – Considero o PL 893/2013 realizado.  

O 6º item é o PL 18/2014, do Vereador Vavá, que cria § único no artigo 2º da lei 

15.778, de 03 de junho de 2013, que dispõe sobre condições sanitárias e de conforto nos 

locais de trabalho a céu aberto dos motoristas e trabalhadores de transporte rodoviário urbano 

e dá outras providências. Há algum inscrito? (Pausa) Considero realizado. 

O 7º item é o PL 81/2014, de autoria da Vereadora Edir Sales, que institui na 

Guarda Civil Metropolitana de São Paulo assistência médica hospitalar e dá outras 

providências. Há algum inscrito? (Pausa) Não havendo considero realizado. 

Vamos abrir então para as pessoas que querem participar e debater. O primeiro 

inscrito é o nosso sempre acompanhante, Sr. Laerte Brasil. 

O SR. LAERTE BRASIL – Presidente da Uni Cosmos, Trabalho, 

Empreendedorismo e Cidades, nós temos uma militância no SUS desde sua fundação há 25 

anos. Participei de mais de 400 conferências municipais e estaduais, 14 conferências 

supremas nacionais e três conferências nacionais de saúde do trabalhador.  

Já na primeira conferência eu idealizava, para o Ministério da Saúde, o projeto de 

instalação do SAMU. E na 12ª conferência das motolâncias e outras ações. Mas o Sistema 

Único de Saúde hoje é o melhor sistema do planeta. Mas pelos motivos de má gestão e 
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corrupção transformou-se as unidades básicas e os hospitais privados públicos em verdadeiros 

matadouros.  

Vi, agora, a comissão discutindo o passe saudável. A nossa sugestão, aqui, seria a 

criação do Sistema Nacional de Passe Saudável, entregando ao Governo Federal o SUS, ao 

Ministério da Saúde, à Secretaria de Estado e às secretarias municipais, pois a verba que é 

aprovada nos orçamentos, das secretarias de saúde estaduais são do Sistema Único de 

Saúde. 

Fizemos uma pesquisa que revela: do número de partos que acontecem no país, 

35% dos bebês acabam mortos nesses matadouros. 

E não é fácil. Eu comparo, hoje, o sistema de corrupção no País: é uma verdadeira 

máquina. 

O SR. PRESIDENTE (Calvo) –  Para encerrar, por favor, já está dando seus três 

minutos. 

O SR. LAERTE BRAZIL –  Eu sei, já estou encerrando. A máquina tem os botões, 

as engrenagens e os bonecos. Os ladrões são aqueles que apertam os botões, onde a Justiça 

nunca chega.  

As engrenagens são os corruptores que pegam o dinheiro roubado e distribuem 

para a corrupção e seus bonecos. 

Estou dando o exemplo de uma engrenagem: o Comandante do II Exército que 

pega dinheiro roubado para distribuir no Exército para me perseguirem. E, ao público, ficam 

com os ladrões, usando tática de vampiros (ininteligível).  

Esse é um exemplo, são as engrenagens. Há várias no País.  

O SR. PRESIDENTE (Calvo) – Obrigado, Sr. Laerte. 

O SR. LAERTE BRAZIL –  E, para encerrar, Sr. Presidente, além da dengue que se 

alastra no País, o Brasil está superando até a África no que tange à AIDS, nessa faixa etária de 

14 a 25 anos.  
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Por exemplo, começou a se distribuir preservativos. Mas esses preservativos são 

comprados pelo Ministério da Saúde, sendo que 55% são desviados e vendidos em 

estabelecimentos comerciais.  

Acho que deva ter uma programação de Educação nas escolas, nas famílias, para 

prevenção da AIDS no País.  

O SR. PRESIDENTE (Calvo) –  Sinto muito, mas seu tempo se encerrou. 

O SR. LAERTE BRAZIL –  Era o que eu tinha a dizer. Obrigado pela palavra.  

O SR. PRESIDENTE (Calvo) – Muito obrigado. Com a palavra o Sr. Feliciano 

Gomes de Araújo. Seja bem vindo. 

O SR. FELICIANO GOMES DE ARAÚJO – Boa tarde, Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Vereadores.  

Meu nome é Feliciano Gomes de Araújo, represento a Comunidade Jardim São 

Jorge, Butantã, bem como a área da Saúde pelas UBS e AMA Jardim São Jorge.  

Essa falta de remédio que já está acontecendo há tempo. E ainda a falta de 

material para os médicos trabalharem. Queria perguntar se poderíamos ter, aqui, hoje, algo de 

concreto para que possamos passar para a nossa comunidade, que está sempre reclamando 

disso: “Falta uma coisa; falta outra”. 

Gostaria de sair daqui, hoje, com algo para dizer a eles, pois eu estou com uma 

comissão de moradores e queríamos passar isso para o nosso pessoal. Pois já está realmente 

ultrapassando os limites. Falta isso, falta aquilo, falta remédio. Eles perguntam sempre como é 

que vai ficar. 

Peço que os senhores nos respondam – a mim e a nossa comissão – como 

podemos sair daqui com algo certo.  

Vejam bem: 35 mil pacientes dentro de um posto de saúde, UBS, reclamando, 

como podemos fazer.  

Estamos pedindo uma solução, se puderem nos dar. Muito obrigado. 
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O SR. PRESIDENTE (Calvo) –  Sr. Feliciano, vou lhe pedir um favor. 

- Manifestação fora do microfone. 

O SR. PRESIDENTE (Calvo)  - Gostaria que o senhor encaminhasse por escrito a 

esta Casa, inclusive se o fizer o levantamento dos medicamentos que estão faltando, 

especificamente na unidade e na região, vamos receber e encaminhar. O Dr. Eurípedes está 

aqui acompanhando e vai levar. E todos os senhores que queiram fazer esses apontamentos 

serão bem-vindos.  

Vou colocar algumas questões a respeito da Dengue. Hoje, entregamos o ofício nas 

mãos do Sr. Secretário de Assuntos Governamentais que foi Ministro da Saúde, Dr. Padilha, 

inclusive hoje está no Jornal Folha de São Paulo que o Secretário de Estado, está investindo 

10 milhões, principalmente em contratação de urgência e temporário de pessoas na ajuda o 

combate a Dengue, na Cidade de São Paulo, que já levaram a óbito 70 pessoas esse ano. Se 

está preocupando o Governo do Estado, há também a preocupação no Município. Vamos 

reiterar o nosso pedido, desse investimento, dessa contratação também na Cidade de São 

Paulo. O tema está aberto. Vamos tratar durante toda semana. Na zona Leste tivemos o último 

boletim, realmente, aquilo que a senhora falou em Itaquera, está alto o índice de dengue. 

Pode dirigir-se ao microfone.  

O SR. SEBASTIÃO DANTAS – Faço parte do Conselho Participativo Municipal e 

do Fórum Social da Saúde Cidade Adhemar/Pedreira. Estou bem focado para o que fui eleito, 

representar meu povo, mas ontem fiquei surpreso com o que aconteceu referente a  Dengue. 

Moro em condomínio fechado, com segurança, bem fiscalizado pela saúde, pela UBS Jardim 

Miriam 2 e ontem foi descoberto um caso de Dengue. Uma senhora que não sai de seu 

apartamento para nenhum lugar, infelizmente, fiquei sabendo, ontem á noite, que ela estava 

contaminada com a Dengue. Foi onde fiquei surpreso e hoje antes de vir aqui na Câmara 

Municipal de São Paulo fizemos uma vistoria na redondeza para ver como anda os entulhos, 

água parada, esgoto, devo dizer que fiquei bem preocupado. 
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O SR. PRESIDENTE (Calvo) –  Se ela não sai de casa, está com Dengue, 

imaginem quem sai. O senhor leva um ofício para a coordenação da sua região.  

O SR. SEBASTIÃO DANTAS – Aproveito para agradecer a Secretaria de Saúde de 

São Paulo, porque temos a UBS de primeira linha na região Jardim Miriam 2, e agora estamos 

ganhando um hospital público, antigo Santa Marina, na Av.Santa Catarina, que já inaugurou 

uma UPA. Então, lá graças a Deus, para nós está bem e os agentes de saúde frequentam os 

apartamentos, a região, a redondeza, mas infelizmente, aconteceu isso.  

O SR. PRESIDENTE (Calvo) – Fique atento e vá reforçando o monitoramento da 

epidemiologia local por meio da coordenadoria de saúde regional.  

- Apartes fora do microfone. 

O SR. PRESIDENTE (Calvo) – Amanhã acontece um comitê de combate á 

Dengue. O senhor pode passar a informação.  

O SR.___________________ - É oportuno essa questão da dengue. Está sendo 

reinstalado esse comitê civil de luta contra a Dengue. Onde está confirmada a participação de 

várias associações de moradores, entidades de classes, entidades da área de saúde. 

Acontecerá às 13h aqui na Câmara Municipal de São Paulo. Confirmada presença de várias 

entidades da sociedade civil. Inclusive da Igreja Católica, participando dessa luta de 

conscientização e combate a Dengue. Obrigado! 

O SR. PRESIDENTE (Calvo) – Não havendo mais nada a ser tratado. Estão 

encerrados nossos trabalhos. 


